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Maioria dos setores terá crescimento em 21k o( O ESTADO DE SÃO PAULO 
Economistas prevêem 
que expansão pode ser 

menos explosiva, 
porém generalizada 

MÁRCIA DE CHIARA 

ano de 2001 deverá 
ser favorável para 
grande parte dos seto-

res de atividade econômica, 
com destaque para os segmen-
tos de produtos e serviços li-
gados à infra-estrutura, tele-
comunicações, energia, papel 
e celulose, embalagens, infor-
mática e bens de capital. E a 
primeira vez desde o início 
da estabilização econômica, 
com o Plano Real, em 1994, 
que as perspectivas são de au-
mento moderado para a maio-
ria dos segmentos, o que refor-
ça a tendência de crescimen-
to sustentado. 

"Não está sendo fácil iden-
tificar quais setores terão em 
2001 desempenho inferior ao 
registrado neste ano", afirma 
o economista-chefe do Lloyds 
TSB, Odair Abate. Segundo o 
economista Flávio Nolasco, 
da MA Consultores, não há, 
no momento, um setor que 
possa ser apontado com a 
pior perspectiva. Para o eco-
nomista-chefe do banco J.P. 
Morgan no Brasil, Marcelo 
Carvalho, é saudável a expec-
tativa positiva 
para pratica-
mente todos os 
setores. 

Análise preli-
minar feita por 
Abate — levan-
do em conta o 
crescimento do 
Produto Inter-
no Bruto (PIB) 
de 4,5% para 
2001, inflação de 4,3% e as ta-
xas de juros, de inadimplên-
cio e de desemprego declinan-
tes — revela que, dentre os 20 
principais setores econômi-
cos avaliados, apenas um, o li-
gado às obras públicas e de-
pendente dos gastos do gover-
no, tem perspectiva desfavo-
rável. 

Para três seto- 
res — o de máqui- 
nas agrícolas, 
commodities e 
o sistema finan- 
ceiro — o prog- 
nóstico do eco- 
nomista é neu- 
tro. Na opinião 

	 de Abate, nos 
dois primeiros, 

a indefinição decorre das in-
certezas do mercado interna-
cional que podem afetar as co-
tações dos grãos. No caso do 
sistema financeiro, a readap-
tação às novas condições de 
competição entre os bancos, 
com a quedas nos juros, infla-
ção e margens, pode causar 
impactos. Para os demais se- 

tores, no entanto, as perspec-
tivas são favoráveis, indica a 
análise. 

Generalização — Abate expli-
ca que a intensidade da ex-
pansão para 2001 talvez não 
seja tão grande como ocorri-
do nos primeiros anos do Pla-
no Real, entre 1994 e 1996, pe-
ríodo em que os ganhos seto-
riais não foram generaliza 
dos. Ele destaca que naquela 
fase, segmentos como o de 
brinquedos, têxteis e calçados 
sofreram com a sobrevaloriza-
ção cambial e não tiveram 
condição de competir com os 
importados. A situação para 
eles melhorou agora, por con-
ta da desvalorização do real. 

Outro ponto favorável hoje 
para o crescimento generali-
zado em relação aos primei-
ros anos da estabilização, 
quando não houve uma uni-
formidade, é o fato de a ten-
dência para o juro é de que-
da, apesar de ainda estar ele-
vado. Esse é mais um fator 
positivo ao ritmo de expan-
são econômica se comparado 
ao de quatro anos atrás, desta-
ca o economista. 

Privatizações — Dentre os fa-
tores positivos para o cresci-
mento generalizado, Abate 
aponta o significativo proces-
so de privatização acumula-
do nos últimos anos, que 
criou a necessidade de investi-
mentos produtivos comple-
mentares. 

"O ano que vem será o 
grande momento para todos 
os setores ligados a investi-
mentos em infra-estrutura, 
eletricidade, rodovias, teleco-
municações, petróleo, entre 
outros, fruto de privatizações  

e concessões", 
prevê Nolasco. 
Na sua avalia-
ção, além dos se-
tores ligados a 
investimentos, 
a atividade de-
verá ser puxada 
pelos segmen-
tos voltados pa- 
ra exportação. 

O presidente da Sociedade 
Brasileira de Estudos de Em-
presas Transnacionais e Glo-
balização Econômica (So-
beet), Antônio Corrêa de La-
cerda, também aponta os seto-
res ligados à infra-estrutura 
como promissores. Ele ressal-
ta ainda que, nesta década, o 
investimento em projetos de 
infra-estrutura é recorde. 

Quanto aos bens de consu-
mo não-duráveis e semi-durá-
veis, como alimentos, bebidas 
e artigos de vestuário, que 
apanharam muito nos primei-
ros meses deste ano, Nolasco 
aposta na recuperação mode-
rada para 2001. Com  as repo- 

sições salariais, as perspecti-
vas para esses bens de salário 
são de crescimento de até 3%, 
porém a uma taxa inferior à 
variação do PIB. 

Sem alardes — No caso dos 
bens duráveis, cujo desempe-
nho está diretamente vincula-
do à oferta de crédito para 
consumo, os economistas pre-
vêem a continuidade do cres-
cimento, porém em ritmo 
mais moderado do que o re-
gistrado neste ano. 

"O cenário é bom, mas não 
explosivo", afirma Nolasco, 
que calcula uma taxa de dois 
dígitos para os bens duráveis 
em 2001, porém inferior a 
20%. Com a queda dos juros 
e maior predisposição dos 
bancos de conceder crédito, 
os eletroeletrônicos, automó-
veis e celulares, por exemplo, 
terão combustível garantido 
para ampliar as vendas. 

"Um rebalanceamento se- 
torial está se delineando para 
2001", afirma o economista 
da LCA, Bernardo Macedo. 

Na sua análise, 
os bens de con- 
sumo não-durá- 
veis e semi-du- 
ráveis devem 
reagir com a me- 
lhora do merca- 
do de trabalho e 
os duráveis con- 
tinuarão com 
desempenho pon 
sitivo, mas com 

taxas inferiores às obtidas 
neste ano. 

No caso dos bens de capital 
e dos intermediários, Macedo 
destaca que o processo de 
substituição de importações, 
impulsionado pela desvalori-
zação cambial, ampliou as en-
comendas para esses setores, 
além da demanda provenien-
te dos novos projetos de inves-
timento em curso. 

Muitos dos segmentos inter-
mediários, como papel, celu-
lose e metalurgia, destaca ele, 
já estão próximos a esgotar 
sua capacidade de produção, 
com tendência de manter es-
se ritmo em 2001. 
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